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LITERATURA 

Realismo e Naturalismo 

01 - (Espcex - Aman) "Cultivado no Brasil por Machado de           
Assis, é uma narrativa voltada para a análise psicológica e          
crítica da sociedade a partir do comportamento de        
determinados personagens". 

O texto acima refere-se ao romance 

a.sertanejo. 

b.fantástico. 

c.histórico. 

d.realista. 

e.romântico. 

02 - (ENEM)  

— Recusei a mão de minha filha, porque o senhor é...filho           
de uma escrava. 

— Eu? 

— O senhor é um homem de cor!... Infelizmente esta é a            
verdade... 

Raimundo tornou-se lívido. Manoel prosseguiu, no fim de        
um silêncio: 

— Já vê o amigo que não é por mim que lhe recusei Ana              
Rosa, mas é por tudo! A família de minha mulher sempre           
foi muito escrupulosa a esse respeito, e como ela é toda a            
sociedade do Maranhão! Concordo que seja uma asneira;        
concordo que seja um prejuízo tolo! O senhor porém não          
imagina o que é por cá a prevenção contra os mulatos!...           
Nunca me perdoariam um tal casamento; além do que,         
para realizá-lo, teria que quebrar a promessa que fiz a          
minha sogra, de não dar a neta senão um branco de lei,            
português ou descendente direto de portugueses! 

AZEVEDO, A. O mulato. São Paulo: Escala, 2008. 

Infkuenciada pelo ideário cientifista do Naturalismo, a obra        
destaca o modo como o mulato era visto pela sociedade de           
fins do século XIX. Nesse trecho, Manoel traduz uma         
concepção em que a 

a.miscigenação racial desqualificava o indivíduo. 

b.condição econômica anulava os conflitos raciais. 

c.discriminação racial era condenada pela sociedade. 

d.escravidão negava o direito da negra à maternidade. 

e.união entre mestiços era um risco à hegemonia dos         
brancos. 

03 - (ENEM) Abatidos pelo fadinho harmonioso e        
nostállgico dos desterrados, iam todos, até mesmo os        
brasileiros, se concentrando e caindo em tristeza; mas, de         
repente, o cavaquinho de Porfiro, acompanhado pelo       
violão do Firmo, romperam vibrantemente com um       
chorado baiano. Nada mais que os primeiros acordes da         
música crioula para que o sangue de toda aquela gente          
despertasse logo, como se alguém lhe fustigasse o corpo         
com urtigas bravas. E seguiram-se outras notas, e outras,         
cada vez mas ardentes e mais delirantes. Já não eram dois           
instrumentos que soavam, eram lúbricos gemidos e       
suspiros soltos em torrente, a correrem serpenteando,       
como cobras numa floresta incendiada; eram ais convuisos,        
chorados em frenesi de amor música feita de beijos e          
soluços gostosos; caricia de fera, caricia de doer, fazendo         
estala de gozo. 

AZEVEDO. A. O cortiço. São Paulo: Ática. 1983 (fragmento). 

No romance O Cortiço (1890), de Aluizio Azevedo, as         
personagens são observadas como elementos coletivos      
caracterizados por condicionantes de origem social, sexo e        
etnia. Na passagem transcrita, o confronto entre brasileiros        
e portugueses revela prevalência do elemento brasileiro,       
pois 

a.destaca o nome de personagens brasileiras e omite o de          
personagens portuguesas. 

b.exalta a força do cenário natural brasileiro e considera o          
do português inexpressivo. 

c.mostra o poder envolvente da música brasileira, que cala         
o fado português. 

d.destaca o sentimentalismo brasileiro, contrário a tristeza       
dos portugueses. 

e.atribui aos brasileiros uma habilidade maior com       
instrumentos musicais. 

 

04 - (ENEM) Capítulo LIV — A pêndula 

Saí dali a saborear o beijo. Não pude dormir; estireime na           
cama, é certo, mas foi o mesmo que nada. Ouvi as horas            
todas da noite. Usualmente, quando eu perdia o sono, o          
bater da pêndula fazia-me muito mal; esse tiquetaque        
soturno, vagaroso e seco parecia dizer a cada golpe que eu           
ia ter um instante menos de vida. Imaginava então um          
velho diabo, sentado entre dois sacos, o da vida e o da            
morte, e a contá-las assim: 

— Outra de menos... 

— Outra de menos... 

— Outra de menos... 

— Outra de menos... 
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O mais singular é que, se o relógio parava, eu davalhe           
corda, para que ele não deixasse de bater nunca, e eu           
pudesse contar todos os meus instantes perdidos. Invenções        
há, que se transformam ou acabam; as mesmas instituições         
morrem; o relógio é definitivo e perpétuo. O derradeiro         
homem, ao despedir-se do sol frio e gasto, há de ter um            
relógio na algibeira, para saber a hora exata em que morre. 

Naquela noite não padeci essa triste sensação de enfado,         
mas outra, e deleitosa. As fantasias tumultuavam-me cá        
dentro, vinham umas sobre outras, à semelhança de        
devotas que se abalroam para ver o anjo-cantor das         
procissões. Não ouvia os instantes perdidos, mas os minutos         
ganhados. 

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de         
Janeiro: Nova Aguilar, 1992 (fragmento). 

O capítulo apresenta o instante em que Brás Cubas revive a           
sensação do beijo trocado com Virgília, casada com Lobo         
Neves. Nesse contexto, a metáfora do relógio desconstrói        
certos paradigmas românticos, porque 

a.o narrador e Virgília não têm percepção do tempo em          
seus encontros adúlteros. 

b.como “defunto autor”, Brás Cubas reconhece a       
inutilidade de tentar acompanhar o fluxo do tempo. 

c.na contagem das horas, o narrador metaforiza o desejo         
de triunfar e acumular riquezas. 

d.o relógio representa a materialização do tempo e        
redireciona o comportamento idealista de Brás Cubas. 

e.o narrador compara a duração do sabor do beijo à          
perpetuidade do relógio. 

 

05 - (ENEM) Capítulo lll 

Um criado trouxe o café. Rubião pegou na xícara e,          
enquanto lhe deitava açúcar, ia disfarçadamente mirando a        
bandeja, que era de prata lavrada. Prata, ouro, eram os          
metais que amava de coração; não gostava de bronze, mas          
o amigo Palha disse-lhe que era matéria de preço, e assim           
se explica este par de figuras que aqui está na sala: um            
Meflstófeles e um Fausto. Tivesse, porém, de escolher,        
escolheria a bandeja, - primor de argentaria, execução fina         
e acabada. O criado esperava teso e sério. Era espanhol; e           
não foi sem resistência que Rubião o aceitou das mãos de           
Cristiano; por mais que lhe dissesse que estava acostumado         
aos seus crioulos de Minas, e não queria linguas         
estrangeiras em casa, o amigo Palha insistiu,       
demonstrando-lhe a necessidade de ter criados brancos.       
Rubião cedeu com pena. O seu bom pajem, que ele queria           
por na sala, como um pedaço da província, nem o pode           
deixar na cozinha, onde reinava um francês, Jean; foi         
degradado a outros serviços. 

ASSIS, M. Ouincas Borba. In: Obra completa. V.1. Rio de          
Janeiro: Nova Aguilar, 1993 (fragmento). 

Quincas Borba situa-se entre as obras-primas do autor e da          
literatura brasileira. No fragmento apresentado, a      
peculiaridade do texto que garante a universaIização de sua         
abordagem reside 

a.no conflito entre o passado pobre e o presente rico, que           
simboliza o triunfo da aparência sobre a essência. 

b.no sentimento de nostalgia do passado devido à        
substituição da mão de obra escrava pela dos imigrantes. 

c.na referência a Fausto e Meflstófeles, que representam o         
desejo de eternização de Rubião. 

d.na admiração dos metais por parte de Rubião. que         
metaforicamente representam a durabilidade dos bens      
produzidos pelo trabalho. 

e.na resistência de Rubião aos criados estrangeiros, que        
reproduz o sentimento de xenofobia. 

 

06 - Tendo em vista o conjunto de proposições e teses           
desenvolvidas em A cidade e as serras, pode-se concluir         
que é coerente com o universo ideológico dessa obra o que           
se afirma em: 

a.A personalidade não se desenvolve pelo simples acúmulo        
passivo de experiências, desprovido de empenho radical,       
nem, tampouco, pela simples erudição ou pelo privilégio. 

b.A atividade intelectual do indivíduo deve-se fazer       
acompanhar do labor produtivo do trabalho braçal, sem o         
que o homem se infelicita e desviriliza. 

c.O sentimento de integração a um mundo finalmente        
reconciliado, o sujeito só o alcança pela experiência        
avassaladora da paixão amorosa, vivida como devoção       
irracional e absoluta a outro ser. 

d.Elites nacionais autênticas são as que adotam, como        
norma de sua própria conduta, os usos e costumes do país           
profundo, constituído pelas populações pobres e distantes       
dos centros urbanos. 

e.Uma vida adulta equilibrada e bem desenvolvida em        
todos os seus aspectos implica a participação do indivíduo         
na política partidária, nas atividades religiosas e na        
produção literária. 
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07 - (ENEM)  

O mulato 

Ana Rosa cresceu; aprendera de cor a gramática do Sotero          
dos Reis; lera alguma coisa; sabia rudimentos de francês e          
tocava modinhas sentimentais ao violão e ao piano. Não         
era estúpida; tinha a intuição perfeita da virtude, um modo          
bonito, e por vezes lamentara não ser mais instruída.         
Conhecia muitos trabalhos de agulha; bordava como       
poucas, e dispunha de uma gargantazinha de contralto que         
fazia gosto de ouvir. 

Uma só palavra boiava à superfície dos seus pensamentos:         
“Mulato”. E crescia, crescia, transformando-se em      
tenebrosa nuvem, que escondia todo o seu passado. Ideia         
parasita, que estrangulava todas as outras ideias. 

— Mulato! 

Esta só palavra explicava-lhe agora todos os mesquinhos        
escrúpulos, que a sociedade do Maranhão usara para com         
ele. Explicava tudo: a frieza de certas famílias a quem          
visitara; as reticências dos que lhe falavam de seus         
antepassados; a reserva e a cautela dos que, em sua          
presença, discutiam questões de raça e de sangue. 

AZEVEDO, A. O Mulato. São Paulo: Ática, 1996 (fragmento). 

O texto de Aluísio Azevedo é representativo do        
Naturalismo, vigente no final do século XIX. Nesse        
fragmento, o narrador expressa fidelidade ao discurso       
naturalista, pois 

a.relaciona a posição social a padrões de comportamento e         
à condição de raça. 

b.apresenta os homens e as mulheres melhores do que         
eram no século XIX. 

c.mostra a pouca cultura feminina e a distribuição de         
saberes entre homens e mulheres. 

d.ilustra os diferentes modos que um indivíduo tinha de         
ascender socialmente. 

e.critica a educação oferecida às mulheres e os maus-tratos         
dispensados aos negros. 

 

08 - (ENEM) No trecho abaixo, o narrador, ao descrever a           
personagem, critica sutilmente um outro estilo de época: o         
romantismo. 

Naquele tempo contava apenas uns quinze ou dezesseis        
anos; era talvez a mais atrevida criatura da nossa raça, e,           
com certeza, a mais voluntariosa. Não digo que já lhe          
coubesse a primazia da beleza, entre as mocinhas do         
tempo, porque isto não é romance, em que o autor          
sobredoura a realidade e fecha os olhos às sardas e          
espinhas; mas também não digo que lhe maculasse o rosto          

nenhuma sarda ou espinha, não. Era bonita, fresca, saía das          
mãos da natureza, cheia daquele feitiço, precário e eterno,         
que o indivíduo passa a outro indivíduo, para os fins          
secretos da criação. 

ASSIS, Machado de. Memórias Póstumas de Brás Cubas. Rio         
de Janeiro: Jackson,1957. 

A frase do texto em que se percebe a crítica do narrador ao             
romantismo está transcrita na alternativa: 

a.... o autor sobredoura a realidade e fecha os olhos às           
sardas e espinhas ... 

b.... era talvez a mais atrevida criatura da nossa raça ... 

c.Era bonita, fresca, saía das mãos da natureza, cheia         
daquele feitiço, precário e eterno, ... 

d.Naquele tempo contava apenas uns quinze ou dezesseis        
anos ... 

e.... o indivíduo passa a outro indivíduo, para os fins          
secretos da criação. 

 

09 - (ENEM) Nunca tinha ido ao teatro, e mais de uma vez,             
ouvindo dizer ao Meneses que ia ao teatro, pedi-lhe que          
me levasse consigo. Nessas ocasiões, a sogra fazia uma         
careta, e as escravas riam à socapa; ele não respondia,          
vestia-se, saía e só tornava na manhã seguinte. Mais tarde          
é que eu soube que o teatro era um eufemismo em ação.            
Meneses trazia amores com uma senhora, separada do        
marido, e dormia fora de casa uma vez por semana.          
Conceição padecera, a princípio, com a existência da        
comborça; mas, afinal, resignara-se, acostumara-se, e      
acabou achando que era muito direito. 

ASSIS, M. et al Missa do galo: variações sobre o mesmo           
tema. São Pauto: Summus, 1977 (fragmento). 

No fragmento desse conto de Machado de Assis, "ir ao          
teatro" significa "ir encontrar-se com a amante". O uso do          
eufemismo como estratégia argumentativa significa  

a.exagerar quanto ao desejo em "ir ao teatro".  

b.personificar a prontidão em "ir ao teatro".  

c.esclarecer o valor denotativo de "ir ao teatro".  

d.reforçar compromisso com o casamento.  

e.suavizar uma transgressão matrimonial. 

 

10 - (UEG) O romance Casa de pensão, de Aluísio Azevedo,           
é tradicionalmente considerado como pertencente à      
estética naturalista. 
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A esse respeito, é CORRETO afirmar: 

 

a.As personagens são sempre remanescentes do meio rural        
e encontram-se desajustadas pelos vícios herdados da vida        
no campo. 

b.A heroína do romance é concebida como um ser angelical          
e ao mesmo tempo demoníaco, resgatando, no final do         
século XIX, as convenções do amor cortês. 

c.O narrador apresenta-se claramente na primeira pessoa       
do singular, justificando, assim, o privilégio que o        
Naturalismo atribui ao individualismo. 

d.O meio social é preponderante, visto que sua influência é          
decisiva na conduta e na formação do caráter das         
personagens, haja vista a lascívia que domina o        
protagonista da obra. 

e.A família é apresentada como uma entidade sagrada,        
protegida dos riscos iminentes que determinados      
comportamentos desviantes podem provocar. 

11 - (FUVEST) [José Dias] Teve um pequeno legado no          
testamento, uma apólice e quatro palavras de louvor.        
Copiou as palavras, encaixilhou-as e pendurou-as no       
quarto, por cima da cama. “Esta é a melhor apólice”, dizia           
ele muita vez. Com o tempo, adquiriu certa autoridade na          
família, certa audiência, ao menos; não abusava, e sabia         
opinar obedecendo. Ao cabo, era amigo, não direi ótimo,         
mas nem tudo é ótimo neste mundo. E não lhe suponhas           
alma subalterna; as cortesias que fizesse vinham antes do         
cálculo que da índole. A roupa durava-lhe muito; ao         
contrário das pessoas que enxovalham depressa o vestido        
novo, ele trazia o velho escovado e liso, cerzido, abotoado,          
de uma elegância pobre e modesta. Era lido, posto que de           
atropelo, o bastante para divertir ao serão e à sobremesa,          
ou explicar algum fenômeno, falar dos efeitos do calor e do           
frio, dos polos e de Robespierre. Contava muita vez uma          
viagem que fizera à Europa, e confessava que a não sermos           
nós, já teria voltado para lá; tinha amigos em Lisboa, mas a            
nossa família, dizia ele, abaixo de Deus, era tudo. 

Machado de Assis, Dom Casmurro. 

No texto, o narrador diz que José Dias “sabia opinar          
obedecendo”. Considerada no contexto da obra, essa       
característica da personagem é motivada, principalmente,      
pelo fato de José Dias ser 

a.um homem culto, porém autodidata. 

b.homeopata, mas usuário da alopatia. 

c.pessoa de opiniões inflexíveis, mas também um homem        
naturalmente cortês. 

d.um homem livre, mas dependente da família proprietária. 

e.católico praticante e devoto, porém perverso. 

12 - (UNESP) A questão toma por base um fragmento de           
uma crônica de Eça de Queirós (1845-1900) escrita em         
junho de 1871. 

Uma campanha alegre, IX 

Há muitos anos que a política em Portugal apresenta este          
singular estado: 

Doze ou quinze homens, sempre os mesmos,       
alternadamente possuem o Poder, perdem o Poder,       
reconquistam o Poder, trocam o Poder... O Poder não sai          
duns certos grupos, como uma pela* que quatro crianças,         
aos quatro cantos de uma sala, atiram umas às outras, pelo           
ar, num rumor de risos. 

Quando quatro ou cinco daqueles homens estão no Poder,         
esses homens são, segundo a opinião, e os dizeres de todos           
os outros que lá não estão — os corruptos, os esbanjadores           
da Fazenda, a ruína do País! 

Os outros, os que não estão no Poder, são, segundo a sua            
própria opinião e os seus jornais — os verdadeiros liberais,          
os salvadores da causa pública, os amigos do povo, e os           
interesses do País. 

Mas, coisa notável! — os cinco que estão no Poder fazem           
tudo o que podem para continuar a ser os esbanjadores da           
Fazenda e a ruína do País, durante o maior tempo possível!           
E os que não estão no Poder movem-se, conspiram,         
cansam-se, para deixar de ser o mais depressa que         
puderem — os verdadeiros liberais, e os interesses do País! 

Até que enfim caem os cinco do Poder, e os outros, os            
verdadeiros liberais, entram triunfantemente na designação      
herdada de esbanjadores da Fazenda e ruína do País; em          
tanto que os que caíram do Poder se resignam, cheios de fel            
e de té- dio — a vir a ser os verdadeiros liberais e os              
interesses do País. 

Ora como todos os ministros são tirados deste grupo de          
doze ou quinze indivíduos, não há nenhum deles que não          
tenha sido por seu turno esbanjador da Fazenda e ruína do           
País… 

Não há nenhum que não tenha sido demitido, ou obrigado          
a pedir a demissão, pelas acusações mais graves e pelas          
vota- ções mais hostis… 

Não há nenhum que não tenha sido julgado incapaz de          
dirigir as coisas públicas — pela Imprensa, pela palavra dos          
oradores, pelas incriminações da opinião, pela afirmativa       
constitucional do poder moderador… 

E todavia serão estes doze ou quinze indivíduos os que          
continuarão dirigindo o País, neste caminho em que ele vai,          
feliz, abundante, rico, forte, coroado de rosas, e num         
chouto** tão triunfante! 
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(*) Pela: bola. 

(**) Chouto: trote miúdo. 

(Eça de Queirós. Obras. Porto: Lello & Irmão-Editores,        
[s.d.].) 

Considerando que o último parágrafo do fragmento       
representa uma ironia do cronista, seu significado       
contextual é: 

a.Portugal vai muito bem, apesar de seus maus        
governantes. 

b.A alternância dos grupos no poder faz bem ao país. 

c.O país experimenta um progresso vertiginoso. 

d.O país vai mal em todos os sentidos. 

e.Portugal não se importa com seus políticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GABARITO 

01 – D 

02 – A 

03 – C 

04 – D 

05 – A 

06 – A 

07 – A 

08 – A 

09 – C 

10 – D 

11 - D 

12 - D 
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